
\

•

•

. -

ESCItlPTORIO--RUA DA LAPA N, 3

3$000
4$000

1.
1
"

+
rgotha do dia , .

" atraeada .

As assignaturas poderão começar em

qualquer tempo, mas terminam sempre em

março, junho, setembro ou dezembro.

ASSIGNATURA
rimestre (capital) ,

» (pelo correio) , , ,

TV POGRAPH IA -- RUA DA CONSTITU ICÃO
>

40 rs.

80 cc

Num. 3I

EfllDEMIA EM S, MIGUEL e outra ao norte do 1111.llÚci-
iontinuaaquelle importan- pio,
lllunicipio a ser flage1lado ,� ,

n
•

I' 1 e oidemia de �Justificão esta necessidade
a a imp acave r

rt " d terri "

d cter de cu ! a ex e118c10 o erritoric CUl
res e lnau cara ,

-

, v"

.' t c1elTIOS noti que estão disserninados os do-
ppareclmen o "

-

1'..'
1 '0 a) 110"80 co entes, a e istancia que OR me-
ogo que yel c { 0' ,-,,, • , _

,

t ] sen (}e11'10 dlCOS têm a vencer diariarnen
ennen )0, sene o, 1 .

-

/

tomadas as providencias
te para tratal-os e, o que e

itã . age '1;11108 á auto- 1113.1S, a pobreza, a falta de
en ao SU,..., I ,

iva d f
d

,_

t te a ida "e
meIOS que OR prIva o con or-

a e conlpe en) , ( u .

,

di iecessaria to necessano ao enfermo.
me lCO com a 1 ,-:I, (

bulancia, seguindo outro A epidemia que alli reina

is tarde, por não poder (que é a mesma de cujo trata
e1le sõ dar vencimento ao mento esteve incumbido n'a-

tamento das muitas pes- quella localidade no anno pas
s atacadas do 111al. sado o enfermeiro Guedes)
ntretanto pelo que nos não tem immolado muitas vi

rmão, aquella desditosa ctimas; ella é mais remitente

ulação carece ainda ser do que mortífera, conserva o

endida em uma outra 11e-1 doente por largo tempo no

sidade palpitante, tanto ou leito, mas poucas vezes mata.

is palpitante do que era o E, quando este snccumbe, é
abelecimento do lazareto I por vêr-se privado, no isola
fortalezas de Sant'Anna.]mento e na penúria 8n1 que
eferimo-nos á creação de muitas vezes se acha, dOR cui
s enfermarias, uma ao sul dados de que carece.

Entendemos, portanto, que
é de urgente necessidade a

oreação de taes enfermarias.
Com a adopção d'esta I11e

elida melhorarão por certo as

condições hygionicas do lu

gar e o 11la1 desapparecerá.

Segundo se r.rl� I) pri noipc de
Bismur-k parecp resolvido a pro
vocar urn congrosa-. perante o

qual se tratee resolva a gneslã"
da independencin do papa, Os j'II'
naes allcrnães por vezes têm pu
blicadu longos artigos s.ilire este

assu.npto. En1 Italia tem a lin
guagem dos jornaes allernâes cau

sados uma certa sensacão. sensa-
•

çào que parece ter t"rnado n-ces-

sariaa as declaracões do rei Hum
herlo , de qUI) ubuixo nos OCCUpil
remos,

Heferindo-se ii. questão do pon
tificado. diz a iiazeta da Cru:::,
jor n«] quasi sempre bem infor
mado:

« No que 1'1 speita ás intenções
de priucrpe de Bismarck, relati
varnente a Roma e ao patrimonio
do papa, cremos firmemente que
o priucipe deseja, tanto por moti
vos do politica interna co.no ex

terna, uma solucão internacional
acerca da situação do pontificado.
E cremos saber além disso que es

te assumpto se acha ainda encer
rado 110 estado das tentativas pro
liminares das potencias.

Os uI'Llg03 dos jornaes officiosos
são balões de ensaio I'}ue indicam
as in tençôes do prl nci pe aCI" rca

desLe ussumpto.:

REVISl'A DO EXTERIOR
EUROPA

(C1'uzeiro de 31)
Este rescripro imperial causou

gl'ande HnpressdO tauto na Alie
manha como no estrangeiro,

Us joruaes de Paris o. cupatnse
muno do referido d-cumento e as

folhas inglezas cou-iderarn a pu
bucação do r-scrrpto corno um

verdadeiro golpe de Estado, que
poderá ser seguido de urna grande
crise constuucious 1.

Os jornaes progressistas de Ber
lim declaram que a situação e
gravo e deploram este procedi
mente du rmuerador. Confiam que
o p"vo saberá sustentai' os s' us

representantes e [ll'otegor os direi
tos COllSlituCI01HlI S da nacà».

.
.

.

O pnnci pe de Bismarck teve
uma larga conferencra com o ge
aeral Ühaucy; ex-embaixador
Iraucez ecn S, Petersburgo.

Haveria tarebelTI grande clifficul
daele em o convencer?

Não. A arnbiç�o I'etro?pectiva que

I elle não pudera .satisfazer, parecia
lhe 1.1gora de factl satlsfaçã',.
Sua f:l.ha viri'l a seI' uma senho

I'a! E porque não? Era bastante
rico para fazer tuelo iss).

Trabalhar COm o rosto coberio de
suor não garantia as barretadas elos
outros, }l;!11'1 mesmo que tivessem

Mas o qUB me ac()n�elh:l ? p'�I'- escondi L. .. , )l' c{�lleil';) �aCCO:3 cheills Não pensanl senão no pl'BSente;
tou o velho, que u a \'Ul'eza f<lzia de moeda de ouro. Mas quando elle nlas rp.aHllünte, sem lllll 111Ú:1 IH!II:>a-
t ,.

1er, fosse á cidatie procul'i'lr sua filha, mellto, O5el1&;\<1 grunl o �razel' em, a

Metter a sua filha no convento bem preparaela; quando elIa viesse pretexto de si�'llaps llludo" ap,dpar

�:I�t�':�� divina! Eu ! 1,) "O!Ii1",1 :1,1) parlat�r:�(. �om :1�, j��lth(�ri1�.:!;IIP! aql�elle: .c�ePi�t:tn .,vu�) e carnudo

.

1
'

. I

.

CIC ade, sr. canele, e '''',1 ,n' {'li ,1,1,' _ ;'{.. ,o '1 1 ie .1',' ('í'nt,,!';, t'1 'O' ., uí', .b, I 'sagl'adava fllle a pc-
IZerque era um Ioga!' L 1"'l"!1 li,,;,) 1J<,I;1 '.!)."·1 [)_ dOIl:.\ln:)'u Lt i'lj;OII L,s, " f.el a cidade

..
I vur ,la d,_ ..'li[l;'.'il1Hl.l",ip:l t ,:'r..", A ;)101.['[(" [['Ia

de HLllrnerln, Sll.�

o camp:dl io llllllC \ I tlnaiLlclJl,', ... l1.\; l�eot';;.h�lr<l;;;lda (-, tin, eX:Cl'%tV, mente devilta, não lhe

26 havia sa h ido do 10f!';Ii' em que uas

cera, (:J :l grande cidade, Char tr es,
pt reei a -Ihe ser no fim do mundo.

O conde, porém, adv0góu. tã,) bem
a call�a da. pequena, ella anillJOu-o
tanto com os seus olhares em que
reluziam lampejos rapid"s corno os

de um relampago, flue o velho
Dartois deixou-se vencer,

FOLEETIM

. POR

Primeira parte

AS DUAS CRIMINOSAS
VI

LUIZINHA DARTOIS

a l ttva como a men iua do Caste l lo,
situado a tr es tiros de espingarda
daquelle Ioga r, ao domingo, f()sse à
mis'j(l da aldê,{, por certo que então
seriam mais attenciosos para com

elle.

Elle era o velho Dartois: alla se

ria senhora G n�lf) sei de que,. ,mas,
senhora, E ora isso que elle queria,
como estes f(lbricantes de l'ei3, que
fkaru muitll satideitos quando se

san tam morles tamen te nos degntus
dó throno le�'alltacll) por suas pro
prias mãos.

O conda Adhemar, gasto aos yintE>
e cinco annos, como outro,\ os são
aos se�senta, acha Vil Ilaquella Vil"
ginoarie que re::lamuv'l a sua pro·
tecção, lUUo\ igui.\ria das mai� sabo
I'OSilS •

�-------------------ç-----

recusaria o seu auxilio. A pequena
sah iria para sempre do meio gro:,
sei ro d9 que emergia, como urna flõr
.sahida do e6iercrJ, E a flôr havia de
desenvolv0l'-se com o perfume suave

do nas' imento, C'.lIllO dizem 03 chí
miCos,

A idéa que entrava na cabeça. do

camponio, criava raizes com rapi
dez, Parecendo ainda. hesitaI" não
dl)rmiu a::; poucas noite..; que sepa
['aram a. visita d,) conde daquella que
eile promettera, afim de ti>!r ao cam

ponio as informaçõe3 decisivas.
E Luizinha tambem não havia.

dormido, A pequena tinha doze an

HOS, como diss()liIO�. Ll1a� havia ape
nas dons que dIa havia sido �eques
trada,

Até então corria. Illll toda a liber
dade pelas ·estradas e pe!os c��nlpos,

E como não trabalhava absolu
tament(�,ab'lndonarla pelo velho ava

ro que !lãl) via nelIa um ntensilio
b,:st:lnte solido para delle Se :Ipr,,
veitar, aprendera muit:� C')llSa à
sombra d,.s meduils e dO$ ü"pinhei
r(Js.

O" ra paze5 das aldi3a" são rudes i

educadores,
/

........� _ __ _nJ.· .
,.ACERVO DA BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA



,

L

.TornaJ (lO COIl."ln..ereio
--�

Em Vienna rl'Ausír ia reuniu-se I lnritt«, jornal ministerial, e (,scr8-' « Quanto aos enviados, preteri- 'I nistr o d� gue_rril a nOmeu?ãO
" J"

,

'J P tid I > n pela presideueia dos ta PI'OVlrtC'um conselho do nunrstro-. a que riu: ( Idos ou r eaes, o ar I o (O ce - '

.

'j ,

" !) 11 ,-, '" 1 I ' tenente honorar io (() exerCitopresid: u O imperador li raUI'lSCO «( [ara 11:15 protegermos contra Il.ro a eznao, (, p.tra res« veu, por
" 1 J é P' h

.

. ,
, '

d'd � ',', I
-

I', " ,'t ,,- ,'. b 1- Iln( () os ln et r o , par<l comJosé pal'a combinar 11;IS me ic as ii II r ani:a que nos lnlllrlOu e na» cOInp leal a �I uaçao, rece P
'! f t

'

S J
-

t
.. , • . : ,

,
"

'

1 fi'· ( il r o o r e li e . ,oad n o ouro
que convém tomar no sul da Dal- ameaçou, é preciso que a Italia os corno simp es eIS,. ao mesm.o do Estreito .

macia. Re::ollhe�e-sf) q1e as ope- se a llie á AlIemanha, e para isto tempo que aos dernals. estrangei
rações rn il i tares são d iOleeis na O p rim ei 1'0 passo era gan har aros, e não e� audieueia p�l'tICU
actual eslaçã.o. amizade da Austria. Este primeiro lar Cumo S'.: fossem curo effeito en-

Ap,'zar disto, vão ser C .. ncentra- passú era facil c deu-se. Em Frwn- viado- ».

d..s forcas cous.derave.s em di ver- ca, o facto di! autoridade ter sido Outras cartas da Itália dizem o

sos pontos, sendo guardncas pOl' �ssun1ida ?or um só homern=- seguinte:
um cordão militar a, communioa- phenorneno Listorrco que precedeu Segundo noticias de Roma, que
ções c',:�) a Herzegoviua e outros sempre uma poliuca ext.erna ag- provêm de origem digna de fé,
povos, tratando-se il��im de obter gl't'sslva- e um syrnpth.uua de as numerosas versúos que correu.
a submi-são dos iusurger.tes que proximns e terriveis transtornos. relativamente ás neg-ciaçóes da
espec.almcntc se pronunciam na «A viagem do nosso rei a Vi- Allernanna corn o Vaticano n�o
Cracovia. enua deve ter resultados fór« e concordam e>.llll a realidade dos

Se estas medidas não produzi dentro da Itaha, As suas conse- factos a este respeito, quando se

rem () r.-suitado q'\e se deseja, se- quencias aqui não significam de tem por fim pr';pal'ur um accórdo
rão empregados os nieios de se nenhum modo urna politica reac- reciproco sobre um mnJns oicendi;
dom iuar a iusu rrciçuo .la f"rça civnar-a. fJOl'{:� sitn urna poli.ti- não se trata d e regular estas ques
das arruas quando chegar a esta- c» tot�lmente Independente dn ID-, tÕf)S�� de natureza pur�mente in
ção prop-iu para se desenvolverem fluencia franceza. As suas con-e- 'terna, Por consequ-ucia, iodas as

as operaçô-s milÜal'rs, quencia� fora �ão, ou deyem ser, noticias que atll'lbuem ás (le�,'-
Con�tn cOlTltudo qlle j;'l telll ha- uma alltança entre a Itulla, Alle- clações de q ue se ll'ala, telilden

vido algllns encontros entre os manha e Austl'la, ng qual a Ingla- cias de maiol' alcance, deven1 sel'

gendarrncs e os insur�entes, mor- terlü entrurJa InalS tarde. }) cOllsideradas como simples hyP"-
rendo alguns soldados e ficando « O jornal LJil"illu pulJlicou ha theses.

•

feridos rnuit'ls. dias um artigo, que CilU:-5uU uma

Decidlu-:st> igqalmente a annr,- certa sensaçà(), sobl'eludo pelas
xacão definitiva da BosiJia e da relações que lia enll'e este jornal
He�z2go\'ina. e U1l1 àos membros d0 ;.;overno, e

* pela poleil;lca que se levantou ...n-

tre a imprensa italii,na e allemã

por CtllJsa da 111flependenei:l do
papa e ,LJs garantias a este conce

didas O urtig'o occupa-se dos
meios (,fI'ensi \ I·S e defensi vo da
Italta e das suas forca� militares,
Dil o Do'i/fo que en1" oilo dias a

lt"liil apresentara elil batalha
330,000 h(nnens. erll 15 dias

�.)(),�)OO, com 200,000 honlen3 de
rCStl'Va,

( Por diversas vezes se tenl ditu

que o papa pen�ava em retirar-se
dI:) Roma e alguns cOl'responden
tes i-l jurnaes chegavam ITIeSlnO a

indicai' a cidade escolhida pelo
�umUl(J pontifice para sua n,,\'a

residenc1i:l. Parece, porém, que
nunca :::ua Santidade pensou em

abandona!' iI cidade santa,
« Ha dias o cardeal Scbewar

zeInlJerg, bispo de Pruga, ao rece

bei' () clero, que o fOI felicitaI' pelo
,eu regrés,;o de Roma, declarou
Que o papa nunca pensara elll

ilbandonar aqnella cidad0 e que
esta \a disposto a cumprir seUl re

ceio (IS seus deveres de bllm pastol'
e de sflbel'anu p!,ntifice, sacrifi-
cand" ate, se neceSSé fosse a PEIXE
sua pl'opria vida. Pedim::s ao �r. presidente da ca-

Urna correspondenci� (. ROllla mara m!!ilicipal que lance sua at-
diz O seguinte: ter!çau pLra o nosso mel'c�do, no

(I Aind;I, se não aprelientou .ne·- que diz respeito ao peixe,
n�llm I·nvlado. do g'overno ilHe- O abuso dos pescadore:; é ta� quemÜ11 ao VatIcano; aCI'(;dttawse

deixam a8 bancas de (lentl'o da pl'Ueon1tudo que vlrà um, ttlndo (I Sr,
de Bislllark n�el'ssida,de de algu
mas resJJostas definl'tivas do papa
antes, da abertura', do landslllg O peixe que trazem á venda.
SI'. S' !dozeer, efI'eIHvament-.e, �àO
devendo vil' a l1oma', sem passar
pOI' Berliln, não c�e�arú alli an- Por telegramm,d. da côrte fabe
tes da fim de laneHe, : mos (lue foi appr-oTado pelo sr, mi-

A situaçil0 do govel':lo italiano
e difn�iL e trilllSCl'eVeremos o se

guinte texto de urna revista eS

trangeira, para fazer con:H�Cf�r as

difficuldadc,; CU/ll que elle lucta:
« Na Italia I) rei Hll:nbet'lo, I'e

ceben,jo no dia :3 do c0IT,'nle a

deputação do padamrnta, fez um

dISCUI'SO, elll que �e pronunciou
contra toda a iogel'f!lll ia ,stl'ün·

g(?ira 1I0S a�sumptos internos da
Italia decLrando qUt; certas ques
tÕ0� 8�tão com pletilmente termi
nadas e que não {Joden1 ser obje,
cto de �10Vas discu�sõr,s, Alérn
dissll, o rei insistiu na necessida
de de se votal'em imnlcdilltamente
os projectos militares.

« Os jornars libel'aes applau
dl'm o dls, lll'So do tnonarcha. po
rénl a imprensa calholica comba
le -o curn gl'ande vig'or, sobretudo
na i./urte enl qlle o rei, alludindo
á qut'stão p"ntific1a, diz que é as

SUlnpto julgado, e que pdrtantll.

não póue ser objecto de nova 1011-

tl'oversi a.

«Apez;!I' da opinião eril Italia
parecI'l' estar um pouco sobl'esal
tada com as idéas, que ácel'ca do

papa se atlribuern ao sr, de Bis�
marck, ii idéa da al!ianca com as

"

potencias do norte não tom perci.
do terreao, O� jO!l1aes oCCUpU1ll
se, por vezes, destn assu III ptl' e

Illoslram-,e fa v:Il'i.lvei� á mencio
nada allianea.

"

« Ainja ba dias a na�se[llla Sel
hsmannle, ol'gão d ii direi ta, OCc;u

pandü-se� da p"lltil a externa da
Ilalia e da c' nvcliiencia de prOQU
ral' allidncas, cOnfOl'nlé:: aos i'lte·
resse_; italianus, concol'dava com o

({ A A C01'rcspondenci J}olilica, de
VienDli, da Austl'ia, confirma es

tas palavras com úutras cornmu

llicações igualmente dignas de fé,
chegadas de Hoola e, segundo ilS

q t:aes, o princi pe de Bis:nark, es

pont.anealoente e !sem sei' prov(I(''1-
do pelo governo italiano, declarou
que as negoclllções pendr,:,t,·s ,3n·

ti e o VaLcano () a AllGllianha são
de natureza puram, nte ecclesias
til o udminislrativas, não havendo

, ,

motlv" pura SUppOI' que 3!1 con

ce�sõe� a fuze� a cllria romana se

jam á custa da ltalili. )

Oclub 1° de ftfarço faz hoje reu

!�ião de seus socios para tratar de
neglicios urgentes e importantes,

DIZIA-SE HONT2M."

... qUH o sr. l\1artinho Campos não

g,:lstou da defAza do candidato derro
tado no l° districto, ..

+
.. ,q ue o sr Mafra nem se mecheu

a respeito .. ,

. +
... que só esperAva a l'»z UO l�atrão

para enfiar u pasta ...
+

, .. q ue (l iiI'. Chaves não a tida li
muito b·3m com a l.inguagem do or

ga?n clemocratzco, ,

ça vasias para amuutoal'em nas de

fól'il e em esteiras tod�l a porção de

Forttl immoralidade .. ,

Ha tempos à esta pane, que
quanta o passeio do largo de P
tem observado um crioulinho
annos ele idade, carregando tij
pedras de grandes dimensões,
pe:;o n,10 comporta às forças d
queno,

Ess a consta nc ia ou an tes \:0
proposital, de quem o governa
exigir de uma cren nça serviços
pesa dos, tem re r ol tarlo o espiri
muita gente que com dÔI' no co
vê nessu exigencia, mauifesu
gn inade, digna da mais severa

gla.

SUl',\.

Dizem q ue (I di to crlou l inhn
teuce à u rn morador do largo de
Ia cio, q ue assim revela pouco
ao (Jroxlmo,
Sirvam 'ilstas linhas ao men

paradeiro a procedimento tão r

hensivel, se é verdade, que o n

formam,

O rei D. Affonso de Haspa
concedera indulto a dous reus

demnados li morte, COlIJO conseq
cia de um pedido que lhe fõra f
pelo ce�ebre tribuno repub!i
Emilio Castellar; e�tl-) acto do
rano cau�ara a maior satisfação

O famoso republlcauol'eceLer
telegramma de varias pessoas
quell;l povoaçãd de Zenia, pedi
lhe qUH inter'puzesse a sua iuflu'
em favor daquelles de�graç;tdü!,
�ilD o fez; immediatampllte eu

a0 conde de Morphi, seu amigo
infancia. secretario de sua m:

tade, o pedido daquella pOI'
a!.tribulada, El-rei apresentou·
eonst'lho de ministros e assign
No dia seguinte Emilia Caste
chefe dos republicanos histor
recebia u 'na carta do conde da
phi, notificando-lhe a resolução

JULGAMENTO DE GUITTE
PROCLAMAÇÃO DI) REU

Apreciação sobre a maroha de
garnento

NOVOS DEPOIMEN TOS CON
O REU

GUITTEAU NO BANCO DOS REU

(Conclusão)
O di'. Collender, dir(�ctor do

pici" dos loucos de Nashville,
ew seguida foi chamado a depôr
se tamlwm que era de opinião
rê\) não estava louco,

No exame a que procedera,
ra que a cabaça dél r .. u não tira

feitamente sY'l1letrica, mas que
quena differença que apresentav
rn u i to freq uen te, mrsl1lo nas pa
dA juizo. Tinha observado de pe
reu no tr!bl1nal, e acreditava
elle se achaya no seu p'H'feito'

Depois de var'ias respostas
pela testemudha ao interr,:g
feito pela accu�ação, Guitteau
aos juizes: - ({ O vosso interroga
está cheio de falsidades e de el

ÇÕSil infl..ndadasj só agora faço
declaração para não interrom
depoimen to,:.

ACERVO DA BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA



Jornal do COllllllercio

o terminar, o (Ir, CallencIe! SUg- « O qUI! Vm. quer, Corkhil l, é que

1 que no seu entender, nao ha- me dêrn um tiro. Como não me pód:
Olrnel1or duvida de q ue Guitteau convencer, quer que me matem. Era

hava perfeitamente são. melhor mandar-me já euforcur lã

I3'Jois ele suspensu'J os trabalhos, fór-,l e dizer i mul trdão que faça fo

do recumeçou a sessão, o arl- g'o sobre mim,»

I Scoville trouxe o molde Depois arneaçar.do () juiz, cOIHi

��so da cabeça de Gui,tteau, ti- n uou berr!lnd():-«A�segtlro lhe que
'I k MIl q 18 o Tudo Podarosn h. dp. fazer cahir

pelo arti�ta li ar
- r I e, l. -

o d,,·spertou a at tenção do tri- as suas ma ld içõss sobre Vrn., si eu

fôr r-emovido para o Banco dos Reus,

!�audo a intel'r,lgar II tostemu- e tentarem contra a minha vida por

o sr. Sc()'(Jle dirigiu-lhe va- causa de um miseravel como Vm.»

perguntas, baseaní}<J-se na se- O sr. Sc.ivi l le protestou contra a

te hypothesa: .

moção dI) juiz Cork hi l l, dizendo que

« Supponha que o reu ac�edlta. aquelles que a ouvissem peder ium

ue era socio da Je,uILhrl:,to?» entender que lhe era permittido dar

juiz Foster pr'Ol':lstou.contra se- um tiro no reu quando se lhes offe

ante p�rgllnta, con:ilderando-a recesso occasião .

bl<\sphemia. "

O presidente do tribunal, o JUIZ

u i�to logar a uma dISCU,g;10, Cox, tomou então a palavra, dizendo
terminou decl a r-ando o SI', F,)s- qUe na sua opinião tinham sido em

ue era chegado o momento de pregados todos os meios brandos para

em nome do povo americano e obrigur ao reu a conservar-se tran-

overno, que I) criminoso fosse quillo, sem concorrer para que as

vido para o BllTlCO dos Reus: suas fucu ldudes soff'rvssam, mas que

itteau, em ar de desafio, disse em vista do comportamento irregu
iz Foster:-«Oh! Vm. e capaz larissimo do reu, entendia. que era

, seu ab(lcanhildo.:.- Um dos justo que fossem empregados meios

das quiz I)briaar o reu a calar- mais energicos e or-denasse que o

mas, em pu l'r�\ ndo-o, respondeu crrm inoso fosse logo remov ido para
ar fu1'Íoso:-«Và tratar d. sua l o Banco dos Reus no seu cubiculo.

ou senão tapo-I he a bocca; não Quandcl I) chefe dO:i guardas se

'tôlo.» appl'oximou do reu para o conduzir

oseguindo o jniz Foster na sua ao lagar indicado, Guitteau, co�
mação Guitteall tornou a In- modos bl�ando;), disse 'lue prolllettla
mpel-o, gritando:-cEr::1. me- estélr qUl�tO.
que '1m. fosse tratar dos seus � presidente_do trib�nal replicoLl,
ces» porem, que nao cOllÍlava mab nas

O meu dever aqui no tribunal é sUaS promessas.

mente e,te, I'eplic',u () sr. Fos- No tr'ibunal p['oduziu-se ulDa cerb

e accrescelltou dirigindo se ao sensação, e as peSSOAS que estavam

dente. Devo in.,istir na minha occupando a grade do BancD tiveram

0, de sabbado, para que o cri- de retirar-se para que o reu alli fos

so seja remúTido para o B1UCO se Introduzido.
Guitteau Ij(JIlsolou -se eom asna

sorte, di:.l:endu que alli se adlava
muito melhor, porque podia a seu

gosto ver o publico eoque até ficava
ubrigado plolla mudança.

SCENA DE SANGUE
Adulterio. - Revelaç6es irnrportan

tes.-Pai'tetí·a cr'iminosa
Ga�eta de Nolicias de 2:

eus.

juiz Da'fi(lge apoiOU o seu col
dizen,lo, q ua era chegado o

ento efn que todus conheciam
o reu não era um liluco e que,
nto, deVia ser tratado como os

JS Cl'lmll10:iOs.

o advf)gaclo Scoville declarou que
bmettel'i1\ a qualquer resillu

que fosse julg,\da nec ssari'.l;
e ninguem mais do que ella ti

sido victima dos insultos do
As pes,oas que h')ntern as 8 horas

da ll(lite pllssavam pela travessa da
Barreil'a, eram a ttrahidas pelos gri
tos que partiarlíl da C,isa n. 1 d'essa
t('� V8$Sa, e pela detonação de t, ros

dentro da r.nesma casa.
I) neste negocio; si eu tivesse lmmediat.amente pI'uCUl'arúm mui
dvogaelo mai� entendido não me tas pe�soas penetrai' na casa, e en

forçad') a fazeI' c0ntir:uadas Lent;l['am com um individuo que
() vaçõe�. Vm. não tem habilita- descia a escada apressadalllente, com
, bi\�ta�te� parct sust(\ntar a ele- ar üesvaira :0, e empunhando um

lest� Julgamento.» rewolver a:nda fumegiLute,
u:r(� d�fe:::nr, ,0 gr: Ree.d, con� Ctlnsegu:ndo fazer caminho por
u" <,s�erçao (l� C[II� .<l leu Sl:llentre as p"ssoas que, attrahidas
se no seu perfel to JUIZO, e por', 'lelv bal'ulho ac�rca vall1-se da cu·�a
ã d" 'd

i ,. " ,

o po Ia ser removI o p;lra o aquelle individuo, atil'ando o re-
dos reus, bastav,\ qualquel' vólver ao chão, íntentava fu�ir,tenci:l do tribl1�al para que quando foi preso pelo guarda urba

� ?onservasse qUJeto. no que ro!)r1-}va () distl'icto, e lllais

J�IZ Corkhill s�stent)u (�ue praÇas L1,lc ",li se achavam, ac,ldin"
eélU ch'!vla seI' �ol"lOcarlo rli) lll- do uo estrepido dos apitos e de�por

oj ommum dos. crllllln{),.;os, enlen- tados pelo clamor pub�,c().
iS d qu� �e oevlam retirar os guar- No sobrado, invadidu pelas pes
ga p"llclaes que cercav,:m o reu, suas no pnvo alli agglom:n'adas,
fU lhes dlspensa.ndo mais protec- achav:/.m-S0 urna mulher e um h,)"
Iga que a qualquer outro Cnl1ll- mem cahidos por terra, bAnhados
el no proprio sangue.

p'o tteau tremul0 de raiva repli- Tratava-se de um drama, em que

rp ritando e fazendo tregeito�: _- o ciume, justificado ou não, fôra o

itteau interrompendo-o logo,
u:-« E' verdadp., mais é por
m. tem-se havido corno um es-

pi iuorpal ii uctor , e a arma mortifera
ú ins trumeuto de v ingauça, Um dra
LU6I. de adulLerio, segundo uns; se

guudo outra versão o desenlace na

tural de uma vida. ac:.;idt:,ntacla e

pUUCI) regular de d us esposos.
Do iuquer rto a que procedeu o dr.

Alberto 1<'talho, :2" delegado de poli
era, pudemos colher as seguintes in
tor ruações, tOlllada� do interrogato
nu a que respondeu o individuo
preso.

,

Chama-se este Etienn , Pel issier ,
� f L aucez, de 44 annus, modelador;
e easado com a mulher sobre quem
d�sparou os tiros de rewolver, e que
tóra eucon t ruda gra vemen te ferida
Ud:5 costas, na casa onde deu-se o
,I coa tecirn en to.

Sua IollUlher-Elisabeth Pe lissier,
- é J:la�'Lelj'a formada pel afaculdade
de medicina e exerce a sua profissão
u'esta côrte. Ha um armo viviam em

S. Paulo, sua mulher u» exe rcicio
de sua pI'Ofis:jão, e l le auxrliando-a
no serviç() domestico, fazendo a co

sínha, e encarregando-se de identi
COS m isteres da caga.

Desde S, Paulo sua mulher exer

cia sobre e l le a maior influencia, a

fonto de prestar-Ihc el le :t mais ce

ga obediencia, sendo ate () seu auxi"
liar nos trabalhus de partos.
N'este ponto Pf:'lissier tem graves

revelações a fazer a. policia.
Por vezes assistiu aos mais mon

struo�os crimes, praticados por süa

mulher no excrcicio da sua nobre

profissão: viu-a pl'ovrlcar abortos a

mulheres quI') su recolhiam à sua

casa, e f'li procurando obstar tae:;

crinHB, que por mais de uma vez

teve com ella :d mais serias des
a vença�, quando protestava con tra

t:lü perver"so prDcedimento.
Chegou mesmo \.lma occasiilo a ser

testomunha força(la de um facto
monstruo�lO: viu sua mulher suffo
car uJUa ci'ianç',a recem-na5ciela,
fi periando-a (')n tre as clJxas, depois
de t<r recebido no seu avental de

parteira. EIisabeth, para distan
ciai-o, mandou-o buscar agua quen
t. para lavar a criallf;a; mas quan
do voltou jã viu o \l1noc(jllt(� agitar
"s braços com nesespero, e morrer

asphyxiado !
H;"te fact" não é u unico e sua mu

lhel' praticou muitos outros, por di
nheiro que lhe davam as pessoas in
tere,sad3s em taes crimes. Sabe que
,JS fetos assim vr,lados fI. morte, ou

os q ne 8lil con�equencia do abort(')

provocado já nascjam murtos, eram

en tel'rad<Js ef;'. jardins particulares
o,u em terrenos pertenceJlte� as par
tu rien teso

03 seus c'Jnstantes pl'otestos C)fi

tra estes factos crimino,os fize
ram nascer em sua mulher 11 maior

['epngnancia eontI'il elle; e f'li por'
isso que um di� em S. Paulo viu-se

por ella ahall<10nado, sabendo mais
tardo que a fugitiva estava. !l'esta
côl'te, em casa de i\1:llle. Daure, par
tein" com quem trabalhava n'e"ta

profissão.
Sahi.tdo de S, l:''lull) e dlrigindo

�e a Santos, para d'ahi seguir para
BUE:nfls-Ayres, re,�olveu d'alli vir a

est,l 'côrte, afim de fi,calisar o pl'O
cedime:lto de suu mulher.

Aqui foi mal acolhido por ella,
surpreherideJldo-o extremamente ser

3

recebido por um homem estranho,
na casa onde habitava sua esposa,
quando julgava que esta habitava
somente com Mm. Daure.
Por intervenção d'esta ultima. foi

hospedado na mesma casa, m ns tão
máus e rarn os tratos que recel. ia de
Elisubeth, ta es os insultos que esta
lhe dirigia, que afinal resolveu sa

hir, e ha do is dias foi empregar-se
corno cr-iado na casa do DI'. Carneiro
Leão, onde se conservou ate hon tem
às 3 horas da tarde.
Entretanto, durante os dous dias

q ue esteve hospedado em casa de
Mrne. Daure, observou que entre sua

mulher e um francez de nome Adr ien
Ber-nar-d Broca, () mesmo que o re

cebera á sua chagada a esta côrte,
havia alguma cousa de particular,
bem patente nas scenas a que assis
tiu, e que lhe deram a certeza de
estar-em amasiados os d01l5.
Assim, exasperado pelo ciume,

desped i u-se hon tem da casa onde es

tava empregaclo e veio procurar sua
mulher, resolvido a conve nce l-a de

que o devia seguir. Chegou à casa

de Mme. Daur e a noite, e trazia

comsigo um rewol ver carregado com

6 balas.
Penetrando na casa. foi parar a

um terraço interior, onde encontrou
�ua I1Hllhel' e Aclrien amorosamente
<:lntrQlaç;\dos.
Perdeu a cabeça, di riglu contra

arnbo:s as palavras que lhe dictavam
a sua fel't)z, mas .i usta indignação.
O amante de sua mulher, levantan
do·se, repelliu-o, dizendo que ja o

soffrera bastante e que elle se pu
zeS,t:l fôra.
Então, desespeI'udo e cégo de 'co

ler:J, sacou do revólver que trazia
n,) bolso, e disparou successiTamen
t0 todos os tiros cOlltra amboi, que
fugiam abra.;ados para um qllal'to
proxlmo.

D9�cendo as escadas dirigia·se pa
I'a a rua. quando viu a agglomera
ção do povo.
Ahi, no momento em que em voz

alta gritava, que tudu entl'egava à

justiça e a Deu�, foi preso e conduzi
do a plJlicia.
Tal e, em resumo, o interrogato

rio a que respondeu Etienne Pelis
sier.

\

Elisabeth Pelissiel', gravemente
feI'ida n!l. parte posterior do th0rax,
foi recolhida ao h()spital de M:seri
C() relia.

Adi' íen J3I'OC,l, fdriJo mof'talmcn
tC:' no ventre e Il;l verilha, foi con

duzido para Ullla casa da rua do Es

piri to-Sa nto e ahi recebeu os pri-
mei l'OS SOCC0rr03 medicos.

.

O interrogatnrlO, feito) ao preso

polo Dr. Alberto Fialho, acompa
nhado do escrivão Numa Vieira, fi

cou concluido ás 12 112 horas da

madrugada.

Hontem mesmo foram ouvida" POI'

aq'lella auctoridade as testemuuhas
de facto. »

OBSERVAÇÕES METEOROLO
GICAS

A's 2 hor:1.s da bll'de do (lia 8 de

Feverei ro de 1882.
8:.\rometro: 765.8
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.4 ....·OrllOI (.10 Commercio

Tcrmometrns: minimu2::>,8, lnaxi-:
mo :10,9, 1--------

Oén limpo, vento SE. br-ando, in
tonsi(!;'(le 0, ;-)111.
!"Ol'ilm aba tida- h.m torn, para con

su mo da cidade, 13 rezes.

A' Nep1tuno A req uer imento do capitão 3-. B. Pedersen da ba r-ca llorueguense,
Belll te conheço joven Ne':" Soren-B.er·neJ" IH). u frag:lda ern Im hi tu ba, vender-se- ha em h.asta pu blica o

ntuno IDas não pareces per-I <l.lto
navio, ?omo tall1bel� 0' seus �ertences, sendo: vel I a«, lona, maçame,

..L.t 1. .it tintas pI'OVISÕO� do naVIO, u tensi l ios da camara, etc.veto , tudo por c.ntaencer neln aos )urros ])111'1 ,a-
'

"
.

L I ele quem I'el'teflcer.nos ele la, porque, apenas mor- I

Sant a Ca th a r-iua, 7 tl e Fevereiro de 1882.-Julius Voigt, v ice-consul
d "'1) ca.
e8 e escouce[\,8 VLll1en(e. (la Suocia '" !'lOI'Uegét. � _

Nft.o admittimos ]'1ept(�TuO
em lama e lodo; 110 entanto,
�e quizeres sulcar agU:1F limpi
das, lLpl'eSCl1ta -te de viseira
s.lçadu que te mostraremos,
pigmeu, para quanto presta
mos.

Não se trata de sabias e

nem de cabellos branco;" 111ft,:;;

sim de eabecas ôccas. NfJ\RIA CANDIDA CIDADE LUDOVICO D' AL1VI�JIDA
S 1-' 11

. Vende-se pOi' pr<:ços muito
,

aoen10Fl respeitar a ve l1ce, A mesma, continuará a OH' SlLtS lições de piano G canto em casas
veis naquando ella fole colloca na sua par ticu la r es (b l° de Março elo cor ren te a n no.

altura e posição. --------------

���:�a���:'����:;��d��e()�:�� ,\ D R I C A NA C I a N AL
Deixa o egoismo e atrevi

mente que te caracterisão.
Desterro, 4 de Fevereiro de

1882.

PRAÇA
Copia. -O dn u tor Fel I:,bsr to Ely io
Bezerra Mo n ten egro, ju rz de or

phãos e ausentes da cid ade do D8:5-
ter ru.capita l d a provincia ele San-

,

ta Ca thariu a. ror Sua Magestade I

Imperial, a quem Deus guarde,
etc.

Faço saber que por este juizo se ha
de vender em hasta p ub lica no dia
dez do co IT0n te, pelas unze horas da
manhã, na residen cia do finado José
Profirio Mo chado d'Araujo o s bens
ar recad ados o avaliados por- este

juizo, pertencentes ao dito ílnado,
senelo gener.o:; de consumo, mllvel" e

semoventes. E para que chegue ao

conhecimfmto de todos manelei passar
o preRenttl edital que será affixado
no lugar do costume e publicado pe-
la imprensa.-Deste.ro, 0ito de Fe- Absinth� §ui�so, AI.'liset;ta de BOl"deaux,
vereiro de mil oito centns oItenta e �uraçao de Hollanda, etc.

dob.-E eu Antcnio Thome da Sil-
va. escrivão de orphã,'s t� a�l,entHs � I. �a Ulesrna caRa, a.cha-se tamberrl install�da, UUla re
lU bscreví fi a�sigllo Antonzo �home finaçao de assncar, CUJos apparelhos dos l11a18 modernos,da Silva.- (A,signado) Fehsberw pGdern fornecer a porção de assucal' necessal'ia ao con-
Elysw Beze1'1"a llIontenegro. sumo da cidade e dos mais pontos da provincia.�...=.".- --�"""'�....._'-�

Os proprietal ios deste estabeleciu1ento, não se tem
DECLAl'?-AÇÕES poupado a esforços, nem sacrificios para obterenl productos
CLUE 10 unE �1�1:J A Rlu'10

de primeira qualidade e de preço razoavel, certos de
_�n

� gl'angearenl a confiança do publico e de seus freguezes,
Sessão quinta-feira, 9 do cor- garantindo que todos 08 pedidos serão attendidos com

rente, ás 7 horas da noite, para tra- todo O e8111e1'0 possivel.
t.al'-se de negodos impol'tante:;. Os
Sl's. socios I.jue não comparecerem,
uôjeitar-se-bão ao que se deliberar.
Desterro, 7 de Fevereiro d8 1882.

-A Directoi'ía.

PUBLICAOOES A PEDIDO
�

(Da Reçeneração de 5.)
�WmM!dWüli/llDllJOiO:rm
_. --_ .. _-- .. _-- -

EDITAL
---------_------

NA

QUARTA-FEIRA 15 DO CORRENTE, ÁS 11 HORAS DA mANHÃ

I

COLLEGIO DE N. �. �A �l
Sobre as ?lensalielacles e�tipl

-

no nussn pr r.net ro annnncm,
alguma differeuça aos alUtnn
al umn as que S8 matr iculs-,
mais de uma materia.
A pessôa que n

'

este collegi
ca r rega - se do ens ino elo fra
geographia, tambem lecciona
tim. ari thmetica , historia, rhe
e ph i losoph ia .

Desterro, 4 ele Fevereiro lIa
-A directora, llIalvinaC.cla

ENCADERNAD
PAULO GRUNER

faz traba Ihos de encatlel'llação
perfeição bu rateza Q pontuali

20 RUA.DO PRINCIPE

�10VEIS DE MADEI

11 RUA DO PRINCIP�

N'este os t» bal ecunon to ensina-se grallll11n tica pnrtllgIH:za, franceza,
ari thmetiea , calligrapbi;J, do o tr iuu cb r istã, piuuo , canto e prendas do
mesticas.

Acceita-se pansinnistns, me io-pensiours tas e externas por modicos
p. eços; tambem acceita-se crianças do sexo masculino de fi a 10 a nnos.

A DIRECTOItA,

DE

tICORE�, DI�TILLA�À� E RE�INA�ÃO DE A��UCAR
DE

JOÃO DO PRADO LEMOS & C.A
RUA DE JOÃO PINTO

(EM SANTA BARBARA)

{·,<s"-)!;= <1i:" S:��''=''''''''''=��, ... .._, .�..___ "_,- �����

�)
f1)\1J

�J O abaixo assigriado ex.j
ttJ rnun icipal rl'esta capital,
00 tinua no seu escr i ptorio de

00 voca cia no largo elo Pal acio,
ft.l de póde se r procurado das 1
� 2 horas; tambern recebe coo

�J tas de fóra do inumcrpro e

00 ahi aceita causas, mediante

00 venção previa.-Antonio
m gudo da Costa Barradas.
lJ)
�'::-::B�.::.a�g58��<Q;�

ADVOGADO

ALUGA-SE o sobr-ado d

Trajano, n. 12; trata-s
Felisberto Caldeira,

ACEITA-SE nesta typogEste estabelecimento, unico da província, montado dous ou tres meninos
pelo systema mais moderno, usado em França, e dirigido vendedor-as do Jornai elo Co

pelo antigo conti a-mestre da tabrica de licores e distilla- c_�_o. _

C;iLO, de Hyppolite Boyer & 'I'enisse, acha-se eUl estado de
fornecer ao publico consumidor, géneros identicos aos

da EurolJa, fabricados COln materia prinla e par preços
n1uito mais vantajosos.

No depobito, encontra-se á disposição do publico,
arIlostl'aS dos seguintes pl'oductos:

DEPOSITO:
RUl\ DE JOaO PINTO10 10

ALUGA-SE o sobrado do
de Palacio, n, 2; trata

armazem do me5mo sobr<l.do.

VENDE-SE madeira ele s

u 8$000 I'S. a duzia; na

João Pin o n. 11.

Café moido superior a ..

Di to em grão ....•. < ••

Fumo Rio Novo picar!�, ..
Dito » » emcorda ..

É VENDER BAIlAT

NO ARMAZEM DE -

Ricardo Barbosa & �

VENDE-SE no Sacco G 1

arraial de ltacorobi, u

com casa ele vivenda, agua de ri
e lavar. pastu para tres anilll tE
com muitos cafeeiros, larang \

outros arvoredos. Para trataI II
José Francisco Fernandes, ro

a
no mesmo lugar. n
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